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PRÉVIA 

 
 

A ideia deste curso de Fundamentos Básicos de Áudio é dar uma base para 

que operador tenha as mínimas condições de trabalho sério, com conhecimentos 

básicos do Áudio. 

As informações trocadas no decorrer do curso e contidas nestas páginas são 

para dar uma pequena referência sobre áudio, pois este assunto é muito rico e seria 

ingenuidade resumir seu extenso conteúdo, serve, portanto esta para 

acompanhamento das aulas e futuras consultas.     

E aos que venham a consultar a apostila, que possam entender sua 

linguagem e a ideia dos fundamentos básicos de Áudio, mas fique claro que os 

assuntos abordados em sala são aprofundados, e praticados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fernando Gabriel 

tecnicomix@hotmail.com 
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INTRODUÇÃO 

 
Olá, este curso é para você que deseja conhecer pouco mais o mundo do 

áudio, verá aqui uma breve noção dos conceitos elementares, iremos juntos 

encontrar soluções para poder aproveitar melhor o nosso material de trabalho, sendo 

este modulo direcionado aos iniciantes operadores. 

  

Atenção é muito importante cuidarmos do nosso instrumento de 

trabalho, ñsua excel°ncia o ouvidoñ, o material mais precioso que temos, 

confie nele quando algo não soa bem, ele é a ferramenta mais perfeita que 

existe.   

 

Quando ouvimos uma canção, hino, louvor, e este nos causa de alguma 

forma uma emoção, nos lembra um acontecimento, nos transmite paz, seja qual for 

a sensa­«o, se ñpararò para pensar, observar§ que a letra veio da inspira­«o de um 

compositor, os arranjos, a melodia, a harmonia etc..., ouve toda uma produção até 

chegar ao estúdio e ser gravada por um técnico que também é um artista, passou se  

muitas etapas e o resultado foi de acordo com a profundidade do empenho e 

conhecimento de cada participante neste projeto.  

Este exemplo é muito importante, saber observar o sistema em que se está 

trabalhando, seu funcionamento, e se preciso, encontrar uma maneira de melhorar o 

desempenho, e como no exemplo acima, cabe ao operador a responsabilidade de 

entender com profundidade este material, suas ligações, distribuição, investimentos, 

o projeto do local, entre outros.  

Saber fazer com que dê resultado, e fazer com que o som chegue aos 

ouvintes de maneira clara e sutil, para isso exige se conhecimento técnico, 

sensibilidade e experiência. 

Muitas pessoas compram equipamentos porque viram em uma revista, um 

amigo tem um..., e muitas vezes porque o vendedor da loja disse que é muito bom, 

mas em nenhum desses casos foi feito uma visita ao local, não ocorreu uma vistoria 

para saber se tem compatibilidade de equipamentos e se tem necessidade do 

mesmo. 

Pesquise, busque informações a respeito de qualquer investimento a ser 

feito para ter melhores benefícios e a sua satisfação. Entre os ambientes que exigem 

sistema de sonorização, certamente as igrejas estão entre os que impõem os mais 

elevados graus de dificuldades técnicas. 

O sucesso do sistema de som de uma igreja depende do projetista entender 

a verdadeira natureza do problema, uma das coisas mais importante em qualquer 

igreja é que as pessoas ouçam e entendam bem o que é dito pelo Pastor, Padre, 

expositor, etc... Isto deve acontecer de forma natural, ou as pessoas ficarão 

expostas ao estresse e a fadiga.  

Durante uma pregação, a igreja requer um desempenho eletroacústico 

eficiente, tal como de teatros ou auditórios bem projetados nos quais a 
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inteligibilidade é o ponto em destaque. Hoje as igrejas são a extensão de nossas 

casas, um segundo lar assim como para os filhos a escola. 

Não é de causar qualquer admiração que haja tantos eventos ocorrendo 

nesses espaços e em sua maioria, a música tem um papel fundamental, 

independente de ser um instrumental, um grupo gospel, banda convencional, coral, 

dueto ou quarteto, cada formação exige combinações eletroacústicas bem 

diferentes. 

Em tempos de uma civilização globalizada, a América do Norte tem grande 

influência e principalmente no nosso campo de atuação, pesquisas consideradas 

sérias e dentro dos padrões exigidos à nossa classe profissional foram feitas e 

divulgadas ao público, estas, indicam de modo inequívoco que, das mais de 335.000 

igrejas existentes na América do Norte (EUA) apenas 1% (ou seja, 3350 igrejas) 

comprovadamente, possuem propriedades acústicas consideradas boas ou 

adequadas segundo dados da Hartford Institute. 

Depois de que estes resultados foram publicados, os especialistas passaram 

a admitir que esta proporção é assustadora, inaceitável e começaram a investigar, é 

certo afirmar que um dos motivos é a ausência total de normas, leis específicas e 

documentadas para estabelecer o desempenho mínimo para sistemas de som 

projetados para igrejas, outro motivo é a pequena parcela de participação de 

consultores especializados nestes casos. 

De qualquer forma, você que está lendo este material e participando do 

curso demonstra interesse em aperfeiçoar seu trabalho e nossa intenção neste 

encontro de profissionais de áudio é ajudá-lo o máximo possível passando alguns 

dos conceitos elementares, demonstraremos a funcionalidade e as características da 

nossa linha de produtos  permitindo que você consiga um excelente resultado em 

suas futuras instalações. 
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O OUVIDO 
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CURVAS DE AUDIBILIDADE 

 

Estudos são feitos em busca de maiores tecnologias e apresentadas ao 

público, no ano de 1933 Fletcher e Munson divulgaram estudos sobre a  percepção 

auditiva do ouvido humano, teoricamente as frequências capazes de sensibilizar o 

ouvido humano normal, excitando os nervos auditivos e dando-nos a sensação de 

ouvir, situa-se na faixa de 20 Hz a 20.000 Hz, porém não de forma plana, pois o 

ouvido é variável em função da pressão sonora e frequência, estes estudos constam 

conforme tabela abaixo por Robinsom e Dadson. 

As frequências abaixo de 20 Hz são chamadas de infra-sons. 

As frequências acima de 20.000 Hz são chamadas de ultra-sons. 

 

 
      

 

 

 

Obs.: O máximo da sensibilidade auditiva localiza-se na região de médios. Verifique 

com atenção o limiar da audição e suas curvas conforme o nível em dB SPL acima. 
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Abaixo tabela de exposição ao ruído 

 

Nível de Ruído dB (A) Máxima Exposição Diária Permissível 

85 8 horas 

86 7 horas 

87 6 horas 

88 5 horas 

89 4 horas e 30 minutos 

90 4 horas 

91 3 horas e 30 minutos 

92 3 horas 

93 2 horas e 30 minutos 

94 2 horas 

95 1 hora e 45 minutos 

98 1 hora e 15 minutos 

100 1 hora 

102 45 minutos 

104 35 minutos 

105 30 minutos 

106 25 minutos 

108 20 minutos 

110 15 minutos 

112 10 minutos 

114 8 minutos 

115 7 minutos 

 

Audição Binaural 

A audição binaural, (dois ouvidos) funciona para localizar uma fonte sonora 

ou mais (esquerdo, direito, e a frente). Caso ocorra qualquer diferença na 

sensibilidade dos ouvidos esta habilidade é perdida. A propagação das baixas 

frequências faz com que nossa percepção nesta região seja mais difícil de localizar a 

fonte sonora, pois elas se propagam omnidirecionalmente,  outro fator, é o tamanho 

da onda ser bastante grande. 

Acima de 1 kHz a localização fica mais fácil em virtude da diferença de 

amplitude dos sinais que atingem os ouvidos. Se colocarmos uma fonte sonora 

centralizada a frente ou a traz da cabeça, o ouvido não saberá definir sua origem, 

pois os sinais chegarão em fase e com mesma amplitude. 

 

Efeito Psicofísico  

O som pode ser pesquisado pelo lado físico ou psicofísico. Quando cai uma 

árvore em uma floresta e não tem ninguém para ouvir o barulho, podemos afirmar 

que ouve som?   Sim, este é o entendimento físico, há produção de som sempre que 

um objeto é posto a vibrar, quando ocorre o estímulo físico. Do lado psicofísico, 

entende-se este, toda vez que experimentamos a sensação da audição.  
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Acústica: É a ciência que estuda o som, sua produção, propagação, propriedades e 

fenômenos tais como a difração, absorção, refração, reflexão etc.  

 

Som: São ondas que se propagam através de um meio elástico, sólido, líquido ou 

gasoso. 

 

Senóide: Uma onda pura é chamada de Senóide, este é o elemento fundamental 

para todos os nossos estudos. Veja próxima página. 

 

Gráfico de um Senóide 

 
 

Para que o som seja produzido só é necessário um meio de propagação, 

usaremos o ar como exemplo e dois ñmovimentosò um de compress«o e outro de 

descompressão. 

 

 
 

Outra forma de demonstrar uma forma de onda senoidal é atirarmos uma 

pedra em um lago e observar o deslocamento da água. Este movimento forma 

deslocamentos constantes, porém com menor intensidade com o passar do tempo.  
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Comprimento de Onda 

As ondas sonoras se propagam pelo meio e têm certa extensão ou 

comprimento de onda, que pode ser definido como a distância mínima em que um 

ciclo se repete.  

 

 
      

 

Pra se achar o comprimento de onda usará a seguinte fórmula:                                                       

l= (Lambda) tamanho de Onda       

 

F= Frequência   

 

V= Velocidade  

 

Temperatura de 25° a velocidade de 346m\s  

 

V / F= l Comprimento de Onda 

 

l= 346 / 20Hz = 17,20 m 

 

l= 346 / 1000Hz = 0,344 cm 

 

l= 346 / 10Khz = 0,0340 cm 
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Velocidade do Som 

Este tema é muito importante para uma análise de sistemas. O operador 

quando vai fazer um trabalho deve levar em consideração a temperatura do 

ambiente e a umidade relativa do ar, altitude, isto influência totalmente na hora da 

apresentação. 

 

Umidade relativa do Ar 50% 

    P. atm. 1013,23 milibares e variando a temperatura. 

 

°C m/s 

-20 °C 318,89 

-10 °C 325,17 

-5 °C 328,28 

0 °C 331,38 

10 °C 337,55 

15 °C 340,65 

20 °C 343,76 

25 °C 346,91 

28 °C 348,82 

30 °C 350,10 

35 °C 353,37 

40 °C 356,73 

     

   

 

 
 

 

 

 

 

 

 



Fundamentos e Conceito Elementares do Áudio 

13 

 

ELEMENTOS DO SOM 

 

Amplitude 

É a diferença entre dois pontos, o ponto máximo da compressão e o ponto 

máximo da descompressão, destes têm a amplitude de pico a pico que é a 

somatória destes dois parâmetros. Desta forma um som forte tem uma amplitude 

(volume) maior, e um som fraco tem relativamente uma amplitude menor. 

 

RMS  

Root mean Square (raiz média quadrada ou média raiz quadrada de picos). 

É uma expressão matemática usada em áudio para descrever o nível de um sinal. 

Geralmente descreve a energia de ondas complexas. É obtida pelo quadrado de 

todos os picos instantâneos de um sinal, média dos valores quadrados encontrados 

e finalmente a raiz quadrada deste número.  

Estas são as formulas para encontrar a relação de amplitude da onda: 

 

 
 

Intensidade  

É o mesmo que amplitude ou volume. É o fluxo de energia por unidade de 

§rea, sendo geralmente expressa em ñwatts ac¼sticos/metro quadradoò 

 

Dinâmica 

O volume foge ao controle do operador, pois o músico é que determina a 

dinâmica na execução de uma música, tendo controle total e dando mais ênfase ou 

sutilidade ao andamento.  
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Frequência 

É o número de ciclos que ocorrem em um segundo (CPS). Ciclo é o 

movimento completo de onda, este contém uma compressão positiva e outra 

negativa, estes chamados de pressão e descompressão ou refração. A unidade de 

frequência foi batizada como Hertz, ou Hz, em homenagem ao físico alemão 

Heinrich Rudolf Hertz.  

 

 
Timbre 

É o nome dado à identificação da fonte sonora, ele é o resultado da união de 

vários parâmetros. A onda fundamental, número de harmônicos, distribuição dos 

harmônicos, intensidade relativa de cada harmônico, e a somatória de todos estes 

fatores junto a onda fundamental.  
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